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A exposição ambiental ao metilmercúrio (MeHg) é

um problema de saúde pública em muitos países, tais

como o Brasil. A via predominante de exposição humana

é o consumo de peixes contaminados, frutos do mar e

mamíferos aquáticos. Em humanos e animais expostos a

este metal são relatados danos irreversíveis no sistema

renal, DNA, distúrbios neurocomportamentais, bio-

químicos e doenças cardiovasculares.

Um dos principais mecanismos de toxicidade do

MeHg envolve o estresse oxidativo. Há relatos de que o

MeHg se liga a grupos sulfidril (-SH) presentes em

moléculas endógenas, como δ-aminolevulínico desi-

dratase (δ-ALA-D), o que pode contribuir para a sua

toxicidade.

Avaliar a atividade e reativação da δ-ALA-D sanguínea

e a função renal através de dosagens séricas do Ácido

úrico (AU) e Creatinina (Creat) em grupos de ratos Wistar

expostos subcronicamente (90 dias) a baixas doses de

MeHg por gavagem.

8 rats/group

(I): Controle (1mL água/dia)

(II): MeHg (30 µg.Kg-1/dia)

(III): MeHg (100 µg.Kg-1/dia)

90 dias
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Pode-se sugerir que a avaliação dos níveis de Ácido

úrico em associação com a atividade e reativação da δ-

ALA-D poderiam ser análises de baixo custo e

importantes para avaliar o comprometimento do

organismo frente à exposição ao MeHg em populações

que vivem esta problemática.

Discussão e Conclusão

*(Sassa, 1982)

Os animais foram divididos em três grupos (8

animais/grupo) e receberam doses de MeHg por gavagem:
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Fig. 1 – Concentrações de Ácido úrico e Creatinina plasmáticos nos grupos 

de estudo. 
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Apoio:

Fig. 2 – Correlação de Spearman entre as conc. de Ácido úrico e a atividade 

da δ-ALA-D. 

Fig. 3 – Correlação de Spearman entre as conc. de AU e índice de 

reativação da δ-ALA-D. 

*Leitura: 555 nm pela medida de Porfobilinogênio formado.
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. # Significativamente diferente (p<0,05) do Grupo Controle.
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